








 

Figura 1 – Pirâmide  sócioetária Brasileira 

Fonte: Banco Mundial, IBGE. 

  

 



 
 

Figura 2 – Dados sobre o perfil dos idosos brasileiros 

Fonte: Banco Mundial, IBGE. 

  



 

 



 

Figura 4– Primeira Escola SENAI - Rua Tagipuru - SP 

Fonte:http://www.pdt.org.br/index.php/nossasbandeiras/educacao/mais-sobre-os-

cieps/cieps-estao-longe-do-sonho-de-brizola 
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Figura 10 – Localização do terreno em ;Brasília 

Fonte: Google Maps (22/02/14) 
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Figura 11– Condições do relevo no terreno 

  

  

  



Figura  12– Terreno com solo exposto 

https://www.google.com.br/maps/preview 

  

  

Figura  13 e 14– Vegetação predominante do terreno 

Fonte: Nínivy Caroliny 

  

  

Figura  16– Quadros de dados sobre ventos 

Fonte: http://pt.windfinder.com/windstatistics/brasilia 

  

  



Figura  15– Ventos predominantes 

Fonte: Nínivy Caroliny 

  

  

Figura  17– Mapa de predominância de ventos  

Fonte: http://pt.windfinder.com/windstatistics/brasilia 

  

  



Figura  15– Foto Panorâmica do Bairro Asa Norte 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Asa_Norte 

  

  

 



Figura  15– Foto Panorâmica do Bairro Asa Norte 

Fonte: Nínivy Caroliny 

  

  

Figura  15– Exemplo de passagem para pedestre 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Asa_Norte e Nínivy Caroliny 

  

  

Figura  15– Caixas viárias L2 e L3 

Fonte: Nínivy Caroliny 
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Figura  15– Mapa de uso e ocupação do solo 

Fonte: Nínivy Caroliny 
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Figura 15– Esquema proposto por Anísio teixeira 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%ADsio_Teixeira 

  

Figura 15– Implantação da Escola Classe Carneiro Ribeiro 

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/An%C3%ADsio_Teixeira 

  



Figura 15 e 16– Edifício Chevron 

Fonte: http://www.engenhariaearquitetura.com.br/noticias/91/Nova-sede-

da-Chevron-mistura-classico-com-contemporaneo.aspx 

  

Figura 15, 16 e 17– Escola Altamira 

Fonte: http://www.3dsign.es/blog/2010/01/12/arquitecto-

dia-mathias-klotz/ 
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Figura 19 e 20– Interior da Escola Fau -USP 

Fonte: http://www.archdaily.com.br/br/01-12942/classicos-da-arquitetura-faculdade-de-

arquitetura-e-urbanismo-da-universidade-de-sao-paulo-fau-usp-joao-vilanova-artigas-e-carlos-

cascaldi 

  

Figura 20– Esquema pedagógico do projeto. 
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Figura 21– Estudo da integração do edifício com o entorno 

  

Figura 22– Intenção de integrar fisicamente e visualmente 

 



Ao Idealizar os primeiros traços do projeto, foi pesado em rampas, 

para integrar as partes de maneira contínua e inclusiva, deste modo, 

o projeto visa criar acessíveis e confortáveis condições de uso tanto 

para o idoso como para o jovem. A rampa externa liga de maneira 

sutil o público ao privado, possibilitando assim a integração entre os 

públicos. Ao entrar no edifício o usuário tem a opção de, também 

através de rampas, atravessa-lo e prosseguir o percurso, ou acessar 

as partes do edifício e suas funções nos diversos pavimentos. 

O recuo do edifício em relação às vias de acesso possibilita a 

formação de espaços de convivência. A rampa de acesso do edifício 

tem a frente uma parada de ônibus, por que não sentar na mesma, 

sob a grande cobertura ondulada, enquanto o ônibus não passa? A 

praça ao lado do edifício pode receber os alunos do Centro de Ensino 

médio ao lado, convivendo-os a conviver e integrar com os outros 

grupos societários. Os pilotis também se tonam importantes 

elementos de integração já que também faz a integração entre a 

praça semi privada e o Instituto. 

Os espaços funcionais dentro do edifício encontram-se organizados 

ortogonalmente e quase simetricamente, facilitando a compreensão 

de um espaço, formalidade relevante para um edifício de ensino 

ainda mais inclusivo. 

Através do passei pelo edifício, é possível quase sempre ter uma visão 

continua do todo, tornando-o um espaço integralizado. 

Os espaços verdes internos ao edifício, funcional também como um 

elemento integrador. O bucólico, conforme identificado nas analises 

anteriores ao projeto, é utilizado tanto nas Superquadras residenciais 

quanto no Campus universitário como o elemento que liga as diversas 

partes, tornando-a um conjunto. Da mesma forma, foi utilizado tal 

elemento ao edifício. 

 



 



1.2 

1.1 

4 

5 2 

2 

3 







 



























•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•







•

•

•

•

•

•








